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Não obstante o que a filosofia e a própria ciência têm conceituado em relação ao tempo não se pode negar a tradição do conhecimento.

Muito do que hoje se utiliza, diversas coisas que se fazem e desfrutam, são resultados de dádivas de gerações anteriores, legadas pelo conhecimento.

Há, pois, uma dívida para com o passado, com milhares de seres que contribuíram para que a vida fosse sempre melhor.

Não se justifica, pois, a não ser por má fé ou ignorância, a forma depreciativa com que certas pessoas se referem ao antigo.

Muitos e muitos anos foram necessários para que o homem pudesse alcançar o nível de conforto e facilidade que hoje tem em resolver muitos de seus problemas, suprindo necessidades.

É uma visão pobre e injusta, pois, deixar de valorizar a contribuição que os antepassados deram e tantos sacrifícios custaram.

O aumento do tempo de vida, a velocidade com que se desloca de uma para outra parte, a facilidade extrema de comunicação, a ágil informação sobre tudo o que acontece no mundo, a facilidade em calcular e escrever, em suma, um sem número de coisas resultantes da acumulação de muitos conhecimentos, na atualidade a elas sequer se atribui a importância que merecem.

No entanto, só aos poucos e lentamente o ser humano conquistou melhores níveis de vida; milênios se passaram para que fosse possível atingir os níveis atuais de conforto.

As barreiras que se colocaram para que o desenvolvimento se operasse foram, entretanto, muitas.

Na Idade Média, por mil anos, a evolução foi tão lenta que não pode ser comparada sequer a uma só década do século XX.

A prevalência da crença sobre a razão obstou a plena compreensão da realidade, esta só conquistada depois que se efetivou uma liberdade de pensamento competente para romper dogmas.
As resistências feitas pelo clero á evolução científica, inclusive com pesadas arbitrariedades da Inquisição, deixou no exemplo das injustiças feitas a Galileu Galilei um pesado testemunho.

Todas as vezes que se impediu a busca da verdade sobre as coisas se atalhou, também, o progresso.

Mesmo sendo lento o pleno alcance de determinadas conquistas, exigindo sedimentação, necessário se faz que ocorra em um regime de livre pensamento, ensejando a sedimentação de etapas evolutivas.
O computador, por exemplo, hoje manipulado facilmente até por crianças, abriu amplas portas a humanidade, mas surgiu de princípios rudimentares descobertos há muito tempo, só desenvolvidos ao longo de séculos.

Não obstante queiram atribuir ao Ábaco, inventado há 5.500 anos o ponto de partida para o cálculo maquinal, em verdade, em base realmente científica é a Blaise Pascal (1623-1662) que se deve a invenção do primeiro aparelho mecânico de cálculo (em 1642).
Em 1671 Godofredo Guilherme Von Leibniz (1646-1716), seguindo os passos da evolução, produziu a máquina de calcular, ensejando, pois, não só a soma, mas, também a multiplicação, subtração e divisão.

Leibniz teve, ainda, o mérito de admitir o princípio binário para cálculos e registros, oferecendo a primeira idéia do que os computadores viriam a usar como base.

Em 1802, na França, Joseph Marie Jacquard deu outro expressivo passo á frente quando passou a utilizar Cartões Perfurados para controlar suas máquinas de tear e automatizá-las, fato que depois se aproveitaria no campo da escrita contábil e dos cálculos.

Vinte anos mais tarde, em 1822, Charles Babbage (1792-1871) conseguiu ensejar a estrutura do primeiro computador, todavia, mais de um século antes que este, em grandes máquinas, pudesse ser produzido, comercializado e utilizado.

No ano de 1890, quando do censo dos EUA, Hermann Hollerith percebeu que só se conseguiria terminar de apurar os dados do mesmo quando já outro estivesse a iniciar (1900), em razão da lentidão do processo manual.

Então aperfeiçoou os cartões perfurados (aqueles utilizados por Jacquard) e inventou máquinas para manipulá-los, conseguindo com isso obter os resultados em tempo recorde, isto é, 3 anos depois.

Seguiu-se, então toda uma era que já era tida como revolucionária e relativa aos “cartões perfurados”, baseado o processo em escovinhas magnéticas. 

Em função dos resultados obtidos, Hollerith, em 1896, fundou uma companhia que em 1914 foi a origem da famosa IBM (1924).

Em 1930 surgiu o Analisador Diferencial de Vannevar Bush prenuncio da moderna era do computador. 

Com a chegada da Segunda Guerra Mundial houve a necessidade de se projetar máquinas capazes de executar cálculos balísticos com rapidez e precisão para serem utilizadas na indústria bélica e outros saltos seriam dados.

Em 1944, finalmente, o primeiro computador eletromecânico foi construído na Universidade de Harvard, pela equipe do professor H. Aiken e com a ajuda financeira da IBM, valendo-se das conquistas anteriores, mas, especialmente dos estudos de Babbage.
Na década seguinte ciclópicos computadores já facilitavam a vida de grandes empresas e depois, com a continuidade do progresso, popularizou-se o tão útil instrumento, hoje e cada vez mais caminhando para sofisticações.

Milhões hoje se valem dos benefícios de tantos esforços do passado, sem, sequer em pensamento, render homenagem e respeito aos grandes benfeitores.

Não se pode comparar a máquina de Leibniz, nem a de Aiken, a um Pentium V, é óbvio, mas, este não existiria, talvez, se há séculos não houvesse alguém que se dedicasse a dar o primeiro passo para facilitar a vida de terceiros no campo dos cálculos (estes que ensejam tantas coisas no campo prático da vida).

Dever ético, pois, é o de contribuir com alguma coisa em relação ao que é legado, pois, só desta forma, às gerações futuras, se pode ensejar melhores caminhos.

Nem sempre, entretanto, o destino enseja a uma pessoa diretamente acrescentar algo, mas, às vezes, sim, a permite com atitudes e palavras estimular e apoiar quem possa, e, isto feito, já se materializa uma importante parte, uma contribuição decisiva.

O que Mecenas influiu favoravelmente para ensejar o que foi Virgilio, Riebau na abertura de oportunidade para Faraday, Lizt na carreira de Chopin, Baresi na de Verdi, são apenas singelos exemplos de contribuição em um passado que tanta influência teve sobre os presentes sucedidos.
O estímulo, a oportunidade, a indicação de caminhos, têm sido como sementes que quando foram lançadas em campo fértil produziram arbustos vigorosos de frutos que alimentaram o progresso.

